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Resumo: INTRODUÇÃO O aleitamento materno é de fundamental importância para a mãe, a criança e a 
sociedade, devendo ser sempre incentivada e protegida. No contexto de saúde das famílias trans 
(travestis e transexuais) temas como reprodução e parentalidade são pouco explorados. (Agonese 
M, Lago MCS, 2018). Sendo assim, o presente trabalho busca consolidar informações sobre o 
aleitamento materno em pessoas trans. OBJETIVOS Apresentar uma revisão bibliográfica 
atualizada acerca dos protocolos de lactação induzida em pessoas trans, assim como famílias 
adotivas, e avaliar as ações para sua promoção. METODOLOGIA Trata-se de uma revisão 
sistemática de 6 artigos selecionados a partir da busca nas bases PubMed e LILACS, entre 2016 e 
2021, excluindo-se artigos de revisão e meta-análise e tendo como critério de inclusão a 
descrição do protocolo de indução à lactação. Os descritores utilizados foram: “Breast Feeding”, 
“Transgender Persons”, “Adoption Induced Lactation” e ´Adoptive Breastfeeding”. 
RESULTADOS Os artigos demonstram que são utilizados para a lactação induzida diversos 
mecanismos farmacológicos ou não, dentre os principais podemos citar os fármacos galactogogos 
como a domperidona e metoclopramida preferivelmente, portanto, a expressão das mamas ainda 
é descrita como o principal e mais efetivo mecanismo de forma consensual nos artigos. Dosagens 
das medicações e demais informações não foram descritas de forma unânime, sendo que em cada 
protocolo é citado que a escolha terapêutica deve ser individualizada para cada caso. Os textos 
destacaram a amamentação, não somente como forma de alimentação para o bebê, mas também o 
fortalecimento do vínculo afetivo. CONCLUSÃO Conclui-se que o aleitamento humano é 
fundamental para o crescimento infantil e para a relação mãe-bebê. Todavia, segundo a literatura, 
a população transsexual enfrenta grandes desafios e preconceito acerca desse assunto. Por isso, 
são necessários maiores estudos sobre a indução à lactação nesse grupo social, para a promoção 
de um acesso igualitário com uma escuta empática, respeito e atendimento individualizado.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/40-congresso-brasileiro-de-pediatria/0120-protocolos-de-inducao-de-lactacao-em-variados-contextos.pdf


